Manual das associações civis e organizações religiosas by Teixeira, Wendel de Brito Lemos
- - - - - - - - -
W E N D E L  D E  B R I T O  L E M O S  T E I X E I R A  
M e s t r e  e m  D i r e i t o  P ú b l i c o  p e l a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  U b e r l â n d i a  
P r o f e s s o r  d e  P ó s - g r a d u a ç ã o  d a  P U C - U b e r l â n d i a  
P r o f e s s o r  c o n v i d a d o  d a  E s c o l a  S u p e r i o r  d a  A d v o c a c i a  d a  O A B / M G  
A d v o g a d o  
M A N U A L  D A S  A S S O C I A Ç Õ E S  C I V I S  
E  O R G A N I Z A Ç Õ E S  R E L I G I O S A S  
3 ª  E D I Ç Ã O  
R E V I S T A  E  A T U A L I Z A D A  
■ 
B e l o  H o r i z o n t e  
2 0 1 9  
S T J 0 0 1 0 8 1 0 1  
C o p y r i g h t  ©  2 0 1 9  E d i t o r a  D e i  R e y  L t d a .  
N e n h u m a  p a r t e  d e s t e  l i v r o  p o d e r á  s e r  r e p r o d u z i d a ,  s e j a m  q u a i s  
f o r e m  o s  m e i o s  e m p r e g a d o s ,  s e m  a  p e r m i s s ã o ,  p o r  e s c r i t o ,  d a  E d i t o r a .  
I m p r e s s o  n o  B r a s i l  I  P r i n t e d  i n  B r a z i l  
E D I T O R I A L  D E L  R E Y  L T D A  
E d i t o r :  A r n a l d o  O l i v e i r a  
E d i t o r  A d j u n t o :  R i c a r d o  A .  M a l h e i r o s  F i u z a  
D i a g r a m a ç ã o  /  C a p a :  A l f s t u d i o  
R e v i s ã o :  R e s p o n s a b i l i d a d e  d o  a u t o r  
E D I T O R A  
R u a  d o s  G o i t a c a z e s ,  7 1  - L o j a s  2 0  a  2 4  
C e n t r o  - B e l o  H o r i z o n t e - M G  
C E P  3 0 1 9 0 - 9 0 9  
. c o r n . J > r  
C O N S E L H O  E D I T O R I A L :  
A l i c e  d e  S o u z a  B i r c h a l  
A n t ô n i o  A u g u s t o  C a n ç a d o  T r i n d a d e  
A n t o n i o  A u g u s t o  J u n h o  A n a s t a s i a  
A n t ô n i o  P e r e i r a  G a i o  J ú n i o r  
A r o l d o  P l í n i o  G o n ç a l v e s  
C a r l o s  A l b e r t o  P e n  n a  R .  d e  C a r v a l h o  
D a l m a r  P i m e n t a  
E d e l b e r t o  A u g u s t o  G o m e s  L i m a  
E d é s i o  F e r n a n d e s  
F e l i p e  M a r t i n s  P i n t o  
F e r n a n d o  G o n z a g a  J a y m e  
H e r m e s  V i l c h e z  G u e r r e r o  
J o s é  A d é r c i o  L e i t e  S a m p a i o  
J o s é  E d g a r d  P e n n a  A m o r i m  P e r e i r a  
C o m e r c i a l :  
T e l . :  ( 3 1 )  3 2 8 4 - 3 2 8 4  J  3 2 9 3 - 8 2 3 3  
v e n d a s @ e d i t o r a d e l r e y . c o m . b r  
L u i z  G u i l h e r m e  d a  C o s t a  W a g n e r  J u n i o r  
M i s a b e l  A b r e u  M a c h a d o  D e r z i  
E d i t o r i a l :  
e d i t o r i a l @ e d i t o r a d e l r e y . c o m . b r  
T e i x e i r a ,  W e n d e l  d e  B r i t o  L e m o s  
P l í n i o  S a l g a d o  
R é n a n  K f u r i  L o p e s  
R o d r i g o  d a  C u n h a  P e r e i r a  
T 2 6 6 m  M a n u a l  d a s  a s s o c i a ç õ e s  c i v i s  e  o r g a n i z a ç õ e s  r e l i g i o s a s /  
W e n d e i  d e  B r i t o  L e m o s  T e i x e i r a .  - 3 .  e d .  r e v .  a t u a l .  - B e l o  H o r i z o n t e :  
D e i  R e y ,  2 0 1 9 .  
x x v i i i ,  3 0 6  p .  I n c l u i  b i b l i o g r a f i a .  
I S B N  9 7 8 - 8 5 - 3 8 4 - 0 5 4 2 - 9  
/  
1 .  D i r e i t o  c i v i l  2 .  A s s o c i a ç õ e s ,  i n s t i t u i ç õ e s ,  e t c .  - B r a s i l  
3 .  R e s p o n s a b i l i d a d e  ( D i r e i t o )  - B r a s i l  1 .  T í t u l o  
I  
C D U  ( 1 9 7 6 )  3 4 7 . 4 7 1 ( 8 1 )  
F i c h a  c a t a l o g r á f i c a  e l a b o r a d a  p e l o  b i b l i o t e c á r i o  J u n i o  M a r t i n 1  L o u r e n ç o  C R B  6 / 3 1 6 7 .  
) ' '  ~ - 4 -
J  
S T J 0 0 1 0 8 1 0 1  
1 : , ) 1 1  )  . ; 1 ·  i ;  l ? J I I U \  
p s e u d o - a s s o c i a ç õ e s ,  d e s c o n s i d e r a ç ã o  d a  
í e s ,  i n t e r v e n ç ã o  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  n a s  
e  d e l i b e r a ç õ e s  a s s o c i a t i v a s ,  s u s p e n s ã o  d a s  
! s s o  à  i n f o r m a ç ã o ,  d e n t r e  o u t r o s ,  .  
r  p o r  m e i o  d e s t a  3 ª  e d i ç ã o ,  o  c a r i n h o  d a d o  
s  a n t e r i o r e s  
O  A u t o r  
U b e r l â n d i a ( M G ) ,  J a n e i r o  d e  2 0 1 9  
S U M Á R I O  
P R E F Á C I O  À  3 ª  E D I Ç Ã O  
J o ã o  O t á v i o  d e  N o r o n h a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I X  
P R E F Á C I O  À  2 ª  E D I Ç Ã O  
L u i z  E d s o n  F a c h i m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  X I  
P R E F Á C I O  À  1 ª  E D I Ç Ã O  
F e r n a n d o  R o d r i g u e s  M a r t i n s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  X V  
A P R E S E N T A Ç Ã O  À  3 ª  E D I Ç Ã O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  X X I  
1  I N T R O D U Ç Ã O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1  
2  E S C O R Ç O  H I S T Ó R I C O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3  
3  A S  A S S O C I A Ç Õ E S  N O  D I R E I T O  C O M P A R A D O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9  
3 . 1  C A N A D A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9  
3 . 2  F R A N Ç A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2  
3 . 3  I T Á L I A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0  
3 . 4  P O R T U G A L  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 5  
3 . 5  E S T A D O S  U N I D O S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 2  
4  E S P É C I E S  D E  P E S S O A S  J U R Í D I C A S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 5  
4 . 1  A S S O C I A Ç Õ E S  C I V I S  E  S O C I E D A D E S  C I V I S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 6  
4 . 2  A S S O C I A Ç Õ E S  C I V I S  E  F U N D A Ç Õ E S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 7  
4 . 3  A S S O C I A Ç Õ E S  C I V I S  E  R E U N I Õ E S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 8  
4 . 4  A S S O C I A Ç Õ E S  C I V I S  E  O R G A N I Z A Ç Õ E S  R E L I G I O S A S  
E  P A R T I D O S  P O L I T I C O S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 8  
4 . 5  A S S S O C I A Ç Õ E S  C I V I S  E  P E S S O A S  J U R [ D I C A S  
E M P R E S A R I A I S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 8  
5  C O N C E I T O  D E  A S S O C I A Ç Õ E S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 9  
6  I M P O R T Â N C I A  D A S  A S S O C I A Ç Õ E S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 1  
7  D I R E I T O  F U N D A M E N T A L  D E  A S S O C I A Ç Ã O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 7  
S T J 0 0 1 0 8 1 0 1  
XXIV WENDEL DF BRITO LEMOS TEIXEIRA 
7 .1 LIMITES AO DIREITO FUNDAMENTAL DE ASSOCIAÇÃO .................... .. 51 
7 .1.1 Associações ilícitas ....... ........ ... ...... ... ... ........... ..... ... .. .. .... ... 51 
7.1.2 Associações paramilitares ............ .. .... ... ........ .... ..... .... ....... 55 
7.1.3 Associações secretas ......................................................... 56 
7 .1 .4 Associações imorais ... .. ............... ...................................... 58 
7 .1.5 Exigência de ingresso em entidade associativa para 
exercício de determinada profissão ou ofício .. ... ..... ....... .... 58 
7 .1.6 Associações com fins impossíveis, indeterminados 
ou indetermináveis .......................................... ............. .... 62 
7 .1. 7 Limitação por meio de legislação ........ .. ............................ 62 
8 ASSOCIAÇÕES DE GAVETA OU PSEUDO-ASSOCIAÇÕES ......... . 67 
9 CARACTERÍSTICAS DAS ASSOCIAÇÕES ..................................... 73 
9.1 UNIÃO DE PESSOAS .................... .. ................................................ 73 
9.1.1 Físicas ......... ... ........... ......... .... ........ ..... ... .. ........... ....... ....... 74 
9.1.2 Jurídicas .... ................................................. ... .. ..... ......... ... 74 
9.2 FINALIDADE NÃO LUCRATIVA ... ...... .............. ............. ...... .... ..... ..... 76 
9.2.1 Má-técnica de redação .... .. .......... ...... .. ............................. 76 
9.2.2 Significado da expressão "fina lidade não lucrativa" ......... . 77 
9.2.3 Possibilidade de a associação exercer atividade lucrativa 
como meio à consecução de seus fins .............................. 78 
9.3 INEXISTÊNCIA DE DIREITOS E OBRIGAÇÕES RECÍPROCAS ............... 81 
9.4 ESTABILIDADE DA RELAÇÃO ENTRE OS ASSOCIADOS .................. 82 
10 CLASSIFICAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES ......................................... 83 
11 AQUISIÇÃO DA PERSONALIDADE JURÍDICA 
E REPRESENTAÇÃO DOS ASSOCIADOS ......... ..... .... ................... 85 
11.1 AQUISIÇÃO DA PERSONALIDADE JURÍDICA. .................................. 85 
11.2 ATO CONSTITUTIVO DAS ASSOCIAÇÕES ....... .......... .... .... .... .... ..... . 87 
11 .2.1 Registrodoatoconstitutivo .............. ... ... ..................... ... ..... ... 89 
11.3 ASSOCIAÇÕES DE FATO .......................... ..... ................................. 90 
11.4 REPRESENTAÇÃO DOS ASSOCIADOS ...... ... .... ... . ..... ...... .... ............ 91 
12 DESCONSIDERAÇÃO DA PERSONALIDADE 
JURÍDICA NAS ASSOCIAÇÕES .................................................... 95 
S T J 0 0 1 0 8 1 0 1  
WFNDEL DE BRITO LEMOS TEIXEIRA 
tlENTAL DE ASSOCIAÇÃO ........ .............. 51 
························· ·· ··············· ·· ·· ···· ········ · 51 
ilitares ...................... ... ....... ...... ... ........ 55 
15 ......• •.....•....•.......•... •. .....•.......•....... .... 56 
; ......................... ..... ....... ............... .... .. 58 
;o em entidade associativa para 
inada profissão ou ofício .................. .. . 58 
1s impossíveis, indeterminados 
······················ ·· ···················· ··· ·· ········· 62 
de legislação .................. ................... . 62 
J PSEUDO-ASSOCIAÇÕES .......... 67 
CIAÇÕES ...... ... ..................... ... .. .. 73 
··········· ·············································· 73 
; ................ ...... ....... .............. ....... .... .. 74 
·············· ····· ········ ······· ··· ······• ... ......... 74 
················ ····························· ·• .. ....... 76 
'º·············· ······· ················ ·········· ·· ···· 76 
são "finalidade não lucrativa" .......... 77 
ociação exercer atividade lucrativa 
lção de seus fins ................. .... ......... 78 
lBRIGAÇÕES RECÍPROCAS ...... .. ....... 81 
NTRE OS ASSOCIADOS .................. 82 
ÇÕES ............ ............................. 83 
)E JURÍDICA 
:IADOS ..................................... 85 
)E JURÍDICA. .... ... ............ .......... .... . 85 
CIAÇÕES ............ .. ......................... 87 
'º·························· ····· ·· ···················89 
·· ···· ···· ·················· ··· ··· ···· ···· ··· ········90 
\DOS ..... ..... ......... .. .. ................ ..... 91 
\JALIDADE 
l ............................................... 95 
'1 
SUMÁRIO 
MANUAL DAS ASSOC IAÇÕES CIVIS E ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS XXV 
12.1 RESPONSABILIDADE CIVIL DOS ASSOCIADOS 
POR ATO DA ASSOCIAÇÃO E DESCONSIDERAÇÃO 
DA PERSONALIDADE JUR[DICA ............................... .. .... .... ... .......... 95 
12.2. RESPONSABILIDADE CIVIL DOS 
ADMINISTRADORES POR ATO DA ASSOCIAÇÃO E 
DESCONSIDERAÇÃO DA PERSONALIDADE JUR[DICA .... ................. 96 
13 ESTATUTO SOCIAL DAS ASSOCIAÇÕES ................................... 101 
13.1 INCONSTITUCIONALIDADE DO ART. 2.031 DO CÓDIGO CIVIL .. ... 103 
13.2 REQUISITOS ............................ .......................... .. ... .. ................. ... 104 
13.2.1 Denominação ... ...... ..... ..... ......... .. .......... ....... ................. 106 
13.2.2 Os fins ....................... .............. .. ....... ... ... ............. ........... 108 
13.2.3 A sede ..... ................... ...................... ... ....... .... ... .......... .. 109 
13.2.4 Tempo de duração ...... .................. ............ ... .... .. ... ...... .... 11 O 
13.2.5 Os critérios para admissão, demissão, exclusão 
e penalidades dos associados ...... ................. ... ..... ...... .... 11 O 
13.2.6 Os direitos e deveres dos associados .... ..... ... .. ........ .. .... .. 125 
13.2. 7 As fontes de recursos para sua manutenção ....... .... .. .. ... 125 
13.2.8 Modo de constituição e funcionamento dos órgãos 
deliberativos e administrativos ........ .... ... .. ... ... ..... ... .. ... ... . 126 
13.2.9 Forma de gestão administrativa, apresentação e 
aprovação de contas ....... ............ ... ....... ... ............... .......... 130 
13.2.1 O As condições para a alteração das disposições estatutárias e 
para a dissolução da associação ......... ................ .... ...... ... 132 
13.3 OS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS ... ............ .. ............ ... 133 
13.3.1 Impossibilidade de restrição ao exercício 
de direitos legitimamente conferidos ..... ....... .. .... ............ 133 
13.3.2 Necessidade de previsão dos deveres dos 
associados nos estatutos ................................................ 133 
13.3.3 Intransmissibilidade da qualidade de associado .... ........... 134 
13.3.4 Direito ao contraditório e recurso quando da exclusão ... 134 
14 O DIREITO ADQUIRIDO DOS ASSOCIADOS ............................ 135 
S T J 0 0 1 0 8 1 0 1  
XXVI WENDEL DE BRITO LEMOS TEIXEIRA 
15 A ELEIÇÃO NAS ASSOCIAÇÕES ............................................... 141 
15.1 VOTO DOS ASSOCIADOS .. ....... ........... ................. ......... .............. 142 
15.1 .1 Restrição e exclusão do direito a voto .... .. .............. ......... 142 
15.1 .2 Votação por representação ..... ............. .... ... .. .......... ........ 143 
15.1.3 Votação secreta ou aberta ... .. .. ...... ... ... ......... ............ ...... 143 
15.2 ASSEMBLÉIA DE ELEIÇÃO ........................... ... .. ..... ............... .. ...... 144 
15.2.1 Presidente de assembléia de eleição ..... .................. ........ 144 
15.2.2 Do quorum para eleição ..... ..... ..................... ..... .... .. ...... . 144 
15.2.3 Das conseqüências de votação por quem 
não estava apto a votar ...... .. ..... ....... ..... .... ... ... ... .. .. ........ 144 
15.3 REELEIÇÃO ..... ... ..... ...... .. ... .... ................ .................... .... ... ........... 145 
15.4 DA SUPLÊNCIA DOS DIRIGENTES ............... ....... ....... ......... ........ ... 145 
15.5 DA NÃO APRESENTAÇÃO DE CANDIDATOS .. ........ ... ................... 145 
16 RELAÇÕES DE CONSUMO E ASSOCIAÇÕES ............................ 147 
16.1 LEI 12007 E ASSOCIAÇÕES .......................................................... 153 
17 RESPONSABILIDADE CRIMINAL DOS ADMINISTRADORES E 
RESPONSABILIDADE CIVIL DAS ASSOCIAÇÕES ..................... 161 
17.1 RESPONSABILIDADE CRIMINAL DOS ADMINISTRADORES ............ 161 
17.2 RESPONSABILIDADE CIVIL DA ASSOCIAÇÃO 
POR ATO DOS SEUS ADMINISTRADORES .. .. ........ ... ... .. ........... .. .... 163 
17 .3 AUSÊNCIA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO ......... .... ... .......... .. .. .. .. 166 
17.4 AFOGAMENTO EM CLUBES .. .... .. ...... ...... .......................... .......... 167 
17.5 BRINQUEDO ESTRAGADO ... ..... .... .... ... ..... .... ....... ...... ............ ...... 169 
17.6 IMPEDIMENTO DE INGRESSO NA HIPÓTESE DE AUSÊNCIA 
DE CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO .......................... ............ ... ... . 169 
17.7 IMPEDIMENTO DE ACESSO NO RECINTO 
DA ASSOCIAÇÃO DE DETERMINADA PESSOA .............. .. ....... .. ..... 170 
17.8 FURTO E ROUBO .... .......... .... ................. ... .... ... .......... ..... .... ... ..... 170 
17.9 CLÁUSULA DE NÃO-INDENIZAR .... ...... ........................ ....... .... .... . 172 
18 INTERVENÇÃO DO ESTADO NAS ASSOCIAÇÕES .................... 175 
19 O MINISTÉRIO PÚBLICO E AS ASSOCIAÇÕES .......................... 179 
19.1 ILEGITIMIDADE DO MINISTÉRIO PÚBLICO PARA ABRIR 
PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO/INQUÉRITO CIVIL OU . 
PROPOR AÇÃO CIVIL PÚBLICA EM FACE DE ASSOCIAÇÕES .. ...... 179 
S T J 0 0 1 0 8 1 0 1  
WENDEL DE BRITO LEMOS TEIXEIRA 
•···· ·· .. ..... ....... .. ...... ........ ....... .. 141 
1······································· ···· ····· ·· 142 
direito a voto ....... .. ..... ........... .... 142 
ção ...... .......... .. .. ........ .. .... ....... .. .. 143 
rta ........... .... .... ..... ... ............. .. .. .. 143 
····· ·· ·· ···· ·· ··· ········ .. ··· .. ····· ·· ........... 144 
de eleição ................ ........... .... 144 
144 
144 
................... .. .. .......... 145 
................ .............. 145 
145 










MANUAL DAS ASSOCIAÇÕES CIVIS [ ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS 
19.2 LEGITIMIDADE DO MINISTÉRIO PÚBLICO PARA ABRIR 
PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO/INQUÉRITO CIVIL 
OU PROPOR AÇÃO CIVIL PÚBLICA EM FACE DE 
ASSOCIAÇÕES EM QUESTÕES DE DIREITO INDISPONfVEL 
XXVII 
DE RELEVÂNCIA SOCIAL ... ... ..... .............. ... ................. ..... ............ 187 
19.3 LIMITES PROCESSUAIS CONTRA A ATUAÇÃO 
ILEG[TIMA DO MINISTÉRIO PÚBLICO EM 
QUESTÕES ENVOLVENDO ASSOCIAÇÕES ....................... ............... 188 
20 POSSIBILIDADE DE DIFERENCIAÇÃO DE 
DIREITOS E DEVERES ENTRE ASSOCIADOS .. .................... ..... .. 191 
21 INCONSTITUCIONALIDADE DO ART. 61 DO CÓDIGO CIVIL .... 213 
22 ASSOCIAÇÕES COLIGADAS ...... .............. .... ... ................ .......... 217 
23 ASSOCIAÇÕES INTERNACIONAIS .. .... ... ......... ............... ..... .... .. 221 
24 DESTITUIÇÃO DE ADMINISTRADORES .................................... 225 
25 SUSPENSÃO E NULIDADE DE 
DELIBERAÇÕES DAS ASSOCIAÇÕES ........................................ 231 
25.1 SUSPENSÃO E NULIDADES DE 
DELIBERAÇÕES DAS ASSOCIAÇÕES ... .... .... .. .. .. ......... .... .............. 231 
25 .2 PRAZO PARA SE SUSPENDER OU ANULAR 
DELIBERAÇÕES DAS ASSOCIAÇÕES ................. ..... ... .... ............... 233 
26 SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES DAS ASSOCIAÇÕES .............. .. 235 
27 DISSOLUÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES ....................... .............. .... .. 239 
27.1 FORMAS DE DISSOLUÇÃO DAS ASSOC IAÇÕES ............... ..... ... ... . 239 
27 .1.1 Dissolução convencional ................................................. 239 
27 .1.2 Dissolução legal. ........... .......... .. ...................................... 239 
27 .1.3 Dissolução administrativa .......................... .... ............. .... 240 
27 .1.4 Dissolução judicial .......................... ........ .. .......... ............ 240 
27 .1.5 Dissolução natural ............... ...... ............... ....... ....... ........ 240 
27 .2 DA DESTINAÇÃO DO PATRIMÔNIO 
DA ASSOCIAÇÃO DISSOLVIDA ...... .. .... .... ........ ...... ............. ......... 240 
27 .3 DA LIQUIDAÇÃO ......................................................................... 242 
28 DISSOLUÇÃO JUDICIAL DAS ASSOCIAÇÕES .... .. .... .. .... ....... .... 243 
29 TRANSFORMAÇÃO, INCORPORAÇÃO, 
FUSÃO E CISÃO DE ASSOCIAÇÕES ..... ... .. ......... ....... ....... ......... 247 
S T J 0 0 1 0 8 1 0 1  
XXVIII WENDEL DE BRITO LEMOS TEIXEIRA 
29.1 TRANSFORMAÇÃO ............. ......................... .... ....... ...... ... .... ...... ... 247 
29.1 .1 Transformação da associação em fundação e vice-versa .. 247 
29.1.2 Transformação da associação em pessoa jurídica com fins 
lucrativos (sociedade limitada ou sociedade anônima) ..... 248 
29.1.3 Dos requisitos para transformação ........................ .. .... ... . 252 
29.2 INCORPORAÇÃO, FUSÃO E CISÃO .................... ......... ....... ........ ... 252 
30 RECUPERAÇÃO JUDICIAL E FALÊNCIA DAS ASSOCIAÇÕES ... 255 
31 ASSOCIAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA, OSCIPS E OS ............ 257 
31.1 ASSOCIAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA ..... ........ .... ...... ... ............. 257 
31.2 OSCIP (ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL 
DE INTERESSE PÚBLICO) ........ .................................. .... .. ...... ...... . 258 
31.3 OS (ORGANIZAÇÕES SOCIAIS) ............................................ .... ...... 265 
32 LEI DE ACESSO ÀS INFORMAÇÕES E ASSOCIAÇÕES .............. 275 
33 DIREITOS DA PERSONALIDADE E ASSOCIAÇÕES ................... 277 
34 AUTOCONTRATAÇÃO E ASSOCIAÇÕES ................. ... ..... .. ..... . 279 
35 ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS .................................................. 281 
35.1 LIBERDADE RELIGIOSA. ..... .. ................................ ........................ 281 
35 .2 CONCEITO ............................. .. ..... .. ......... ....... .. ................ ....... .. 282 
35.3 LIMITAÇÕES A LIBERDADE RELIGIOSA ...... ...... ..... ... ................... . 283 
35.4 POSSIBILIDADE JUR[DICA DE MEMBROS DE ASSOCIAÇÃO 
RELIGIOSA REALIZAREM PROVAS DE CONCURSOS EM DIAS 
E/OU HORÁRIOS NÃO CONSIDERADOS SAGRADOS ..... ..... ..... ... . 285 
35.5 DIREITO A PROTEÇÃO DA DENOMINAÇÃO SOCIAL 
E DIREITOS DA PERSONALIDADE ........................ .... ................... . 287 
35.6 DIREITO AO CONTRADITÓRIO E AMPLA DEFESA 
NA EXCLUSÃO DE MEMBRO .. ..... .................. .. ........... ................ 288 
35.7 IMPOSSIBILIDADE DE INTERVENÇÃO DO JUDICIÁRIO 
EM QUESTÕES INTERNA CORPOR/5 ........ ....... .. ............ ............... 289 
35.8 PRESTAÇÃO DE CONTAS DE DIRIGENTES .......... ........... ..... .. ..... ... 289 
35.9 D[ZIMO E CONTRIBUIÇÕES ........ .......................... ...... ... ....... .. ..... 290 
35.1 O RESPONSABILIDADE CIVIL POR ATO DE SEUS PREPOSTOS ....... .. .. 293 
35.11 (IM)POSSIBILIDADE DE NÃO SE ADMITIR FIÉIS 
PELA ORIENTAÇÃO SEXUAL ........ .... .... ....... ..... .......... .. ...... ... ...... 296 
BIBLIOGRAFIA ....................... ..... .................................................... 299 
S T J 0 0 1 0 8 1 0 1  
